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LUFAD,'À'S, R·E·VOLUGIOllÀRI·A� i,nà�perceber a pr�5el1te evo- I Necessidades Im ..

. 11 a] [luçào da-nossa VIda, social! I
periosas------------------------.-----------, I Mas cegos ha e murros, es- I

.
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1 pecialmente
na classe que I rt;. '::':'d .... ..

revo uçao e, outu ro atingir imites que muitos pro- d f d' f L. sam o que o nosso mumcipro ,

. lO, i,
. umã 'revolução' d,e fato,l pagandistas da revolução I

es rutava em gor as

Slne"1 que, é �m dos menos exten�o� �m
'10 d ., ,-I . .,' '.

"

, . h
.

N- d I curas e em rendosas preben- territorro dos outros rnunrctpios

P,I�' errubou �m. regrll�em ,nunCéI son aram, I ao eve- ti IS a indríerença e o descaso de sul do Esta�o; tem rendasm?ito
que, ha quarenta anos, Vinha I mos esquecer que grande I d I d t I limitadas' motivo por que tliltltas

I',;;tra!�zando as ene;rgi as vi, I parte destes propagandistas 1
IS cdass-:t:ts pru

t Ut' ora� pe os
vezes t�;;' n�cessidade de recorrer

j. I 'J' f) d
'

"

. L.
" 'S'�us IreI os pu 1 lCOS. Ch f do E t d' T I

. l�S (,0 r él11. I o e-se ate i prevmna da massa dos anti- '.' . '.

.

. ,
a9' .

e. e o s a o para auxi I� -o

; firmar que foi a primeira, gos políticos cujas idealida- I Estamos assistindo .a luta 118 reali�,é)çáo ,de seus <deside-

ur inde revolução brasileira de" se limitavam a urna subs-i entre os residuos do anugo randurns.
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dor � O Exrno, MIIJor lnterventer,
V�!1d,) � participado ;',d c:h " com tituição .ge nomes sem a_!lnglf I regIlllen, coos�_va OI .0 e

embora nutra a �OSIi1Ó respeito as

t-ido O seu entusiasmo, as

I
a essencia dovelho reglmem'j

odiOSOS pnvl_lehl�s de fato melhores íntenções.. não sempre

lla�ses prod;JÍ�ras: Mà�nifica . Não p�nsaVÉl assim porém i (e�bord as, 1�ls na� ose�t�� I p0d�.rá vi� �� encont�o ,de noss8�
fOI, a pre,paraçao, tn:,.'plrada a I o povo-sofredor e sacrificado I

tuissern) e as recentes a�pl JnlClat.vas.jB pelos llmítados re

.

tisn di
, .: raçó "S populares patrocina- cursos de que atualmente o OO\!U-

CiD p atn» 15mo S3 10 e re· �que aUspiCiava uma mudança, cJ�, "": ". .'
. -,

.

.

,
. I �.,' . I d. n pol· s ele ent· '" mars ar.. no dispõe, lá, porque não está a

generi:idor mas esta prepa- radical toman!o a SI flS DTI"
as \.. U . em 0" '. .
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. , .,' '" ., ';g' ..
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- , :1 par de nos�as CQnolç es economl-

ração não teria alcançado o' ves responsabilidades de uma rojuos \1�S �ov as ?-eraço�s, .cas e de nossas' necessidades
efeito que conseguiu: se as l�re"60,nstruçãó socia-l e politica. �a:) comlsso'�s e .sub-cornis- mais ur�entes. As,f.umimoS, pai,s

. predicações dos ardentes ora .Se a revolução de outubro soes creadas no �IO, pelo gd"I de bom. gri:ldo a tareía de .lluml-
-..... '

'I'
. -

' (.' . ve,'n"j ce ntr. I afi nl de elabo- nat-o sobre este assumto fazendo
- uores revo ucionartos nao se

I
t'vesse abortado pelas mano- "a,.. '-

I
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,
,

,
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• rar o· ante-prc'Jeto da nova. um I!gelro t'�ame dos dIversos,
t.vessem aSt:�do num, esta- bras ?OS. reaClOnanos paulls- . ,.· ..i . .'"", r'

. prvblemas que Interessam e$taco�
do de Jato lastlinavel sobJo·j tas, terra sempre alcançadol con�lltulç{.o ,e regulamenL:lr letividade e que urge sejam n:sol-
dos eiS pontos. de vi�ta, O lo gran,de efeito de déspertar i

él lei ele;hlrd, a ;lutd ent�e o vidos, ,'. .

,aniquilamento dQS di'reitosj a atividade das classes pro-! velho e Q novo e aspernma li), = .tanto, o Grupo.E ti C O I a r

I
.

.

d 'd)l' . .' 'e t. 'gurnas v"'ze·s o novo e"ta' c' mó o HOSpJtéil de Candade dilsta
1-'0 Jrccs .

O povo, o pe�a O uutoras e instIgai-as a tomar. ' 0l I,... '.' 0.,. "

.

.
. '_

'. :' .
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'b" ,/... .', .' obngMdo a sucumbIr, Mas e vtla alo dlspoem da l1gu� .necese Injusto sls.tema t,n utàllO" pa�,te ativa �a �Ida represen-., ,.'.' -4", ..., .• s'lria para as su&� necess�clades,
9� m,üllopiJho do poder por tatlv� do PaI):, livrando-as da-quest,lO, ue nJü�ne�to, a mar E' -indispeasavel pOIS canahzar 8,S

p3rte da cl.:.tsse privilegiada tutela oprobriosa 'd"s vaI;Tl:-.
ch i tera �ma lIgeira parad�;; a�uas 9é u'na nas�éntêproxima �

00s .

politiqueiros proflssio, _piros �olíticos ! 'I contmuara! A rel�resen.taçao vila af.m que:;':Ios dItos e!>tabelecl-
.', ", 'b'!'d ,lU ') f d p'JI,tl'''1 d"(c clas""'s p o r mentós não falte um dos elemen-
�laes, a InsenSl 'II â4e mOf<Jl ma U a a de ar puro e ,\ I \..o( ao:>

•
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. . " eve'Jl ,to q e f I venCida na to:, mal:. In,dISpellS/i.vel:;. para o seu
os' fn,a:�ntes os mumeros: VIVificador esta soprando a.. "..\ p', LI, \.) '.
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c·-· I, I Ab
- unclOnamento;,. uespeza neces-

entraves opostos ao livre de, ! Cllna da ierre} abe.nçoada do su c(Jnlls,,�,.) pc a e" oraçao ,s:-;ria poderá orçar em 8 ou 9 çape-
senvo!vi1'l1ento das energias Cruzeiro e 'é intensó o labor dy a.�te.pr()��t��a c�rta,con�' I

tos de r.eis; "

' ,

rTodutoras; O abandono de para pôr as massas populares tltllclon�,I,�<.::SUI oe tfl�nf3dorél i b) -:- � .n')�s� c�de!a.� �munda,
'.

f' t d
'

'

d'
-

d f d na con11'"' "ao de tpcnlco,s que" e lIotl-hlgleOlcll. E uma vergonha
preciosas on es e nquezas, elll con Iça0 e azer uso -os .'

"'"
.
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d
.

d
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. e' b' ra o Jr·)]"to de regula' obrigar os nossos- sll�-elhantes,

" .evlro a açqo yeXátlVa, do
1
seus direItos' ate hOJe cons-

' \� � jl, l.

C;'t fi I' d ..

'

t Lque m�itas ve,zes sã� isentos de

fISCO, erí1m' estes os prtncl- 'purcados, . m�ntaçao (.�.(:ar e ,na o ar,

Iculpa, a residir n('lIa, �ujeitan.
" � p:iles arf,u�entos d.e que .lan, � Em to?as as part� estão 142 dd leI �1e-ltoràL, ( �.o'15e'� eX8Iações,pe5,tilerid�es e �

\, ovam maJ O� Inflamados; se arregn'nenta.ndo as ener- Neste pr'lJeto esta,. assen- IlndeseJ3vel,COf!!panhlll
de tnsetos

j d d
.
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-
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.
- dll toda a especl�. Em homenagem

q.Fí:lCU,res élS, Iversas cara, g�as_ vltí:leS ',a aç�Oi s.ur�em ta o_ q,ue: "as assoc�aço��. aos prinópio!! d.a etíca peniten-
\ (.11.;,::; .de, propaganda. E os I diariamente �s �UZIaS sln.dl�a- profl��lo�c1es. mandar ao a, ciaria deveiia acabar e'ste ,escan
(f'�ranos, ,0S lav.r�dores, aSI tos e assocl�çoes' proflsSIO- Cónstlt . nte tnr.tos �ep�esen'l dalo, qu'e fala �(;��tr� os nossos

c.hsses mal� sacnflca.Qas .�n'I,i1aes, os �studIOS)� d�pro.ble- tantes (delY1tad?s 'slndl�aes)! f�ros de po�o C I.VlhZJClo. A desp,:
fim, cnns,tatando que tudo I mas socl.aes os Jungconsul� quantos mandara a totaltdflde Z'i, necessana �ara uma nova �a

'1
.

d d' 'f .
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E d 5 'del.íl não de mUIto luxo mas· que
aquI o era pma �erda e. .el� I �os', o� 'alto� tlnclonano.s .da ,�us .sta�os_, caben.".' O -s/o: ofer6ça os necessarios- rtlquisitos
,XdVi:HI1-Se co�qwstar pe�a ll�':la?mmlstraçao cent\al, se de- as �ssoclaçoes pr.oflss:onaes. tle segurança e higiene, pode'; �'e

.
guogem çonvlncente e mspl- I dlcam aÕ" trab31ho Jnc�ssante d� cufo corpo SOCial. 50 par- i orçar em 18 ou 20 CO.ntos de. reis.
r�ldn dos novos "Pedro .. Q Ere�! de disciplipar os novos ins-,. ticipern empregados, e 50 % é) - lU; instali:lções sanH8ri�;.
mit;:!"!' I titutos juridicos, de ccncreti-" ás assoc'iações prufi��íot1aes I de�t� �rupo Escola� s�o as m'lIS

D ,. I
"

dI'
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I" I primItIvas e as maIs Indecentes ..

,

_

evemos pore�l constatar :z'�r e�: projetos e E'I as RS"
I
ormcll aS exc �;lvamente de' além <te serem insuficientes p�ra

que o fogo, c�m ta:) generosa I pl�aç.oes, POpt.l}ares, de: c)n-,' empregadores, Que pOdero·,. um grande numero de alunos d'os

dfsp�eocu;Jaçélo ateado nas I tl'lbulr para a con.;truçao /
do ,�o passo para a frente! E que, dais sexos. Um par de conte� da

mél"sas populare5, alastrou s,� I novo e mªgestGSo edificio! derrota c!JmdíOsa para os! reis chegaria para remediar 05tl:_

cn11l inrlllagin;,r\'el rdpidez por Sempre para a frentel este é ,,, laLEhto�es tempofls- adl".1 i (contifuía na 2a pagina)
toôn ,o t.erritorío 90 Puíz, lo: 1ema �?a dlla.dura .. Retro-. Mais wna lllfad�l . vigurosa;

,

(.ssu:n.fO.lo prnporçoes sem-I grariar e,lmposs:vel. . de .vento revolwclonano 1.13S· e .de�mantelado ,cJsarào po"
fre nlJiS vast iS e ta€8, d� O:mvern ser cegos para renglntes escoras do antlg() lítico!

. .
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i Oswaldo Maccari AGRICUJ.JTURA" �a�po.nez I Com a aVé;'içadéi idude d s 84 �,

Adminis tr: cão e dicinas: Pr�ça 1 Ano", ,fúlt!ceu.dj_A1 2 do corrente,
Anita (I, ribaldi _ Urussenga, 1 em RIo, Arneríca o snr, Oswaldo .

..

I !\hccan, .. !NOTA: Toda a cO�I:esponden-! .

li su I morte causou profunda .{c.mti.nuação).ia deve -ser iPderl!çada IH'·I�éda-' const .-macão no nosso meio social, .

Somente ti pasteurização oferece UITl m-ie' se,guro de conservação,tO!" G : rente :::- J.auro ,1v\artin�. ! pois trata Vi! -se do che íe
.

de u m 'I U iII apa relho simples' e eficaz para 'ptli'feurizar o vi nagre,. pi'> le
,

ASSINATÚ RAS
.

:, �a�. mais honradas. �
\ la�oriosas ser conseguido do seguinte modo: uma. serpeutina oe metal que atra-

.

.

I fdtnlllas deste MUOIClP,,)· vessarno comprimento, um barril conteúdo ag112 á temperatura de 600.Ano' ... ' _.' .. ,,·'.1 O$ODO' n ente rrârr.ento reulisou no dia A disposiçãe do aparelho vem a ser a mesma que, a da serpen-Semestre , . '," 5$00016eguinte, sendo o íeretro acorn- tina-'l'Io refrigera lor de um ala.mblque." .

.

<,
, '.'

"'!.' P nhado por grande �um�ro de Por urn a e xtremidade da serpeutiua faz-se entrar ó yinagre-::- aPagas adlar<t,da.nçpt-',· I mig s e purer.tcs. do Iiuado ...
' pasteuriz.rr utilizando se uma torneira para regular a entrad s. Pelo

- ... --- _- A' Iarnilia do venerave! ancião, extreme -opost.o, recebe-se o vina!i(re pasteurizadi, tom-sndo á sahida, 'en'utbda' por' tão infausto p :�. a ternperatur a, que, •.deve estnr entreS S ,8660. A torneira de entradasamento, (O Campqn ez 4 e n via perrnitira retardar ou "apressar a- circulação dó vin agre na .serpentina
.

,',
. sinr.eras coudolencias. pSY8 obter, sahi 18, 'a temp<:>r,atura in�diCijdll. .

.

c
•

, l1'hij41,),' nc.n�hqJ;M' Itci('(,a ,_._�. O li,qHi lo. deve entrar lintpido; rn s como a e quecirnente O turva
"R.io·reSSO!l de Florianopolis, no -' "'. I qu-sl sempre, deix -se para depois a cb'nficação. -

,

.

b
.
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D .foao Cari-USO !\1a{'d4�ll1al,!lha J do- eorrente, o sttr, l afO� �'I . . '. , . . I Clarificacao. - Convem fhzd-a com CO/(1 de peixe, á razão de 4 a
ruingos R�c!za, Prefeito provfso�fO . S"gU1U pnr a Flo.rt�no.?�IIs, dIa; 5 grd IH:; p Ira ca I i 100 Iitr.is, Pó le-se tam'rern empr�gar gelatina,
deste fyfilfltClplO, que havia S�gllldo 14 do corrente o nosso diretor sur. ..

'mas, em tal caso, ha ver ã necessidade de juntar a-rte, um pouco depara, aqlle�a. Copüal em. �bJeio de I João �ar.us,' � :dofl:,ld, :" _I tanino: .':

.

'.
,

, �
,

servua puoftco. _.
... I' .: dl,SI ��10 c;. !,t!�.1 e arn g ,.de.. I

.
Descoloração e ('olor�rão. = Para satisfazer ,ao �OSt6 do consu-

-
. sejamo LI z \ I, g ..rn.

. I midor, tornar-se necessai 10 algllffias vezes modificar fi coloração de'·,ia.ja!lt('� ,

.
�-=----- I vi!i�gre; já diss�os quanto eodescoloramento é

preferivel fazcL·o com.

Vindo �a, C.a�lfa:, esteve
.
=: EI· t. -i Moraes o Vinho.

.

. '.' _.

. '. .: '.

nos em dias desta ::,emana, 0: SII.l. I eu
.

er o

I, Quando assim se f(,z 011 quando G vinagre sae manchado, () ma!s
joaqúim Mel/Ta. ,.', _I ��ra ��Ib[>tituir o ü?legrdHa �o� o indicado é ° f�'f regr, do cafv�o puro, e�l d6sc que cOllVem ensaia�
0.= Estepe. nesto. Vilrz, dia 4 do ('or· I dOlfo V<!!�a dt: �anil, remOVido I TaH.ben� da bons. resultados a .cas�maJ. qut', a@ mesm? temp?rente', o S(lr. RaY/Illtndo Pu c h e r, I' P�Ta Flort�fl op ,�I". chegt:� ��sta � em �

que d\!scor,,:� cI iHlflcnf;de. m(ld�. éJlle �eu emprego perrnl te realt·lJi[r;w Súrt/a-rio �!a PlefeitLira de vda· na qflJln�la.:felrat PI··',S,Sétf(�il, Junto I zar�dlrlr> corrleçoes er:l ufma 50 méln1lplila-c!o',. .
.

(
,C,.;'sciuma, .

c\)m 5U� ilm! Ii'l., o ,. ::gra.ista snr,
'.

. ara co or:r ou re orçar á co ON1Ç,àO u�a-se o ca:olllelâ assucarE.leuterlo Morae�. O SQr. M·.)raf's I �llelméld, ).' .

" .

.

,

-

: . .

.

..

---d . fqêle cnota 25 i1ROS de serviço, vem I A enferrr,idade.mais comum dos vinag-re:::, fi a ãnglldula, pequenoNecessida es', 1m -

,acompanhado da' fama de UU' fun.; verme qu� se desellvolvenos cascos de fabl'!cfçãO, aft.ondü pqrticu-
1

•

sa � I d, narill correcto, l�ksGl, cilmpri'j'lariJlente o vio. ,.

.. '

.',pertO S
dor de s(1,Í� dever ... �; pór LIli f,eli- A higi�nizêçã6, frf'quent'A'-dos ca�c(\� constibb o mellíor melo de(COflti(laa.ção «a la pagilla) cit,ªmos o puvo dtl �rus�a�lg.a, aU-1 C()mbàl�r t�1 p1)rb�ito, que' é elimi�aólo do vinagre rnfe'la3o por urnáRura nda. ao n()vo tE' e�rahs ,a .11'.n-1 p,:stell nzilçao se-gu'da de. U'TI a cl,. nkação .

.. inconvcnierle.
ga e fdlz perman�nCla e!1tre nos. i. ,,'

..•
d) _,Slapoplllação('esdemui-

._____: I
ALIS';fAI VOStp tempo Vém rec!élmal.ldo a crea-

\'.':', .', -

•

Ç'ão de uma e�c"la coml,I<."I1,.:otar, Terreno em Or- ,A ConstItulnte ,aproxana-se.
anneX;\ a-o Grupo E"cplflr, al1111 de

'"., c,proporciç'Il'H um:! m�ior �o·m;l.de lea nS Leriibrai-vos de que nela só d�-conhecin-:entc;s /H<5 alunOi! .ClTJ�s I vem ter i cig·resso hom ens de bem le-
recursos 0'''10 c,)n",e�t.el11 de l:ont�. Vend '·se um C(im 3.106 r:�2, I

", . . .'
. • �

!luar Q� est,�dos e� �stabeletJ-1 pxtrem<:ndn com (l Rua Jo�.jl) �Inho I gl tI-mos representan tes ,das asplraçoesm,'ntos de en�lno �penor. .

!
e prnpnedildes d0s snrs, (!U1lher- .

, .' .Achanws que c<?111 poucP. de�p(-' me Cruntha1. t>lexandre Grunfdd dO povo.
,

.za o Estado poderi&,vir em auxilict: e ("0'<1 o Rio Tnblrà0. '

.

I. A .'atriM lh'usU<ii!'u C!!"H �l t'xiigil· dos se.n!ii filho,"da nossa !TI' cidade t'studinsB' 53-1
.

Tf.'lti'lr com o snr. Mario Motttl,1 (I ele, er sagrado ele cchu'ol'rCI' ás i)li'oxiauas ,�Iei�õesÍisfaze-nJo e;;ta legitima aspiraçã?: em Rio Desert(). d�l ,c onstrtniu'c!
.

. E�'-les são os problemas [.n�l�I, I LTrlls!'iau.guclIscs a'lIstl'lea,-O�!urgtmtes e' sohre os quaes ate
_ ,�- DE

I
a�ora n�o foi suiicier.temente ehi1- i EDITAL DE QUALlFlvAÇAO Im8d,a a atenção d-.;s pO,deles COOl-

I . ELEITORES:
t O lr • oroblemas iln \ ç Escrito de pnip.l'ioopunhodo alistando)'

pe ent7�' u. o:; ..' 'O DOlltM Júão) de Luna Freire,portante�IIV', ,como: o �onc �t? da
J

.

El 'torei de U (ussangil, . Hxmo. 8nr. 'Dr. Juiz .Eleitoral de Ul'llSsangll,estrada tronco CresciUma-urus· U1FZ el.b·. a"'s qtle o present" N. N... ,., (nome'WH" int.�il'o), com .... anos de idade,. bl'asile, iro,
,

, �. õ I az S6 8r ".
o

f
-

fianIl8,.que esta emt Cl)�lJIÇd es as-

edital virem ou dele conheeiment. U&scitlG,neste municipio d� Ut'nsRang'l1� filho dt\; . , ..... cO,m a pro lSS�O
limr<vel'; ti' cons ruçao e uma .

.'.{. 'j'd é1$ ... "�o • ,. solteil'P (ou c3siH1Q, ou VlUVO). J'sfi1l1onte a . , , ,

.: ' Jnntando
, '

.,

d d U" a No- tiver�m que, de. con�onTIl' <l e com
á !lr�fHlil�A !\ Allil pt'ova (fe m:\iol'i;ln;rh, re'pl:'r a,V. S. se digne lulgal-o qn'l·

nova estra li e ru��anga
t'!:! "30 d,' D-"r"to n'

I 't

.

.
.

h d . o ar Igo iJ S v
• 'I-' '-, • lifi-ctD.do par·a ..er ins('rito como e 1'1 01:-

,i\

vo Orizont,e. �o camln o li serra,
:'>1 0'76 de 24 de'Fever��'ro de 1932, UrU88f1nga ' . '. ele ' .... , de 19-,,0

a creação d;! novas. escola�. etc. � .

d t
. .

amps é1 sua solução t'0derá ser pro- f?� POd( dejP;Cho eS.�,l�:;�: q}�Stl .'
N. N.·.telada. por alO'um tempo, ficando IIflcrl o e el or o, ç� ii

�;'I' ," (letm e firmf\ \levem Ror reconheci,las pelo tabelião. O reconhecimento IS
•

'

•

<

I'>
••

'l'd de de Caruso Macdonald, IOdlstrta , rtlSI- gr!ltnito,)
, .

ItTcu�bld.a e, ta ":l1nl('lpô I,a. d t ne.ta Vila E para coni!tar" iÚOgo 61U baixo. on no' vorso ,la pagiu'l, devo ser escl'lta a segumte �e-
tomar umas menldas provisonas eo de .

� <

dir' este edital qwe, cllti'aQllo agSinllrla por c1U:1S teRt,eml1nh,,� e escrita por l1m� rl13las:
.

I eValldo estes fatos e e. :::tas 8!'!'- mnn ou expe
.

.

.

d
. '. i ,Jlfirmamos sob ns peita0!! da �ei que o reqlH!l'entll e o pr 'puo .•

-,

h" d
. será afixado no carteH!O o JUIZO e I '

, , . .

.

pirações 1:10 con eClmento II mais . ",
I

.

.

I l' Urussllug,l .... de ... '. c,,� 19313alta autoriJade do E3tajo e dó pt,1. pllbllcac o na Imd prensat V& l� a

d� i . .

,.blico temos fé que nos será dís
. Dado e passa ,..°d.ne:o.da I,

de I
K. R. de profi8são .' , ... resident'(j ?e�ta' vih ele Urnss.mga

.

,

"d U 'Ilngil aoS;) I"S o me' f:). S.", (
'

..•.,' • ,c. <.' ,<
pensada a, mais benevol i1 C,JnSI e-

I nu;� " •

1933 E J ão'
. (estlls firmlllf elevem 'sef taml�ll1 reconh,,('i(l,as p(ll� tll�ehi1.o) ..

rl'l"1i'o c,)ntrihulndo assim â r<ltlli-'
I
Jilnelro dOEiw� �e

E. I
.' .. u, I�te I Os Heserv'i:.tas de 10 coteg"na do eXtll'(llt,,,, llcen81'l�oS fito o [teu ,lj:l

.......

D '.' 'Criva0 ult(}r>l lo -

f'
,

,

s·ação de melh'Jramentós ma te·
I afl11,dnl,_'. .- :'- b 'cre 1�li.12. lIérão qualificados I3x-e 1C1O( qner dizl'Jf qU0 não � preCiSO qU'l apresen·d t'

I
rino que o .1aU!oOralel e su" .

ttlID (I l'eque,rimelltu de que $npril), Basta q'ne apre�ellteUl sua cttdel'nC!t'l tu
rf'ies:e moracs .os qlllH;S es e pov,o b

sedEI, da Jlmt.l de AIÍI;tllúl(Hlta M.ilit�r ullstflo' vil,,· lla Uruf;s:tngtl,. olltregl:lljüu-1l
hborioso .� honestl e, l:1I,t'l?lente VOo

.

João d� Luna Freire ac snr. rNe. João Neves. .merecedo.r. '

'; .

Fabrfcação do .vinagre de vinho

SOCIAIS

-._

Formula de requerimento
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ED1TAL
I NOTICIAS, ,RA. I. J:;'DIT�\�L, cl�i���im Cividln}, filho ife Santos

't:01?J'tr:- Edital do Citaçào de h ..r-

nIOP'ONIDAS 'I PREFEITURA MUNICI- Joãe Sachet, fiibo de Marco
tf"jl'O RUZGnttJ CDm o prazo d.. 30' ,1illll. PA L DE URUSSANGA Sacher

. .() Dou to I' João de Lnna Freire J»iz I
' -

, •

João Bortuluzsi, filho de PeJro.I� Direito da eómsuca (Te

urn!!�a.Dga'l'
'. I, De arde)') (lo snr. Prefeito províse- vBortuluzzi.(""..ta�a de .santa Catarina, na forma PaJ'J�, 5 - IA umas cincoenta rio, f Il..:ber &GII contl:ibllintee deste J é Pedro Mao"'nti- fill).óJ deaa Ieí etc. Faz saber aos que o pre' milhm; de distancie de Cherbourg, I !llunici-pio, que d-nrnnte o corrente

p tS M r
-,

flUute e.�it,d virem ou dele ('(}Jlbeci acaba de incendiar se o magnifieo ': mez da J:lneiro, se procederá lÁ co- e rtl anen .1., 'l�tmt() tiverem, que por este Jai'Zo e t tI ti bl'3noa dos 'impostoe sôb-e Indnstrías José Rossi, filhu de :Albirt,�1U'torio do E:sc:tívão qr-e "Ii� snbsere- ransa eu ICO
-Atlantiqu�" da

e Profíésõea (casa eomereíaes, ClIbri R
.

...

C h' ft uM
. 0551..

, ,'\'�, proeeôe S8 160S termos do jllvent.a· omp?II, 18 anee S1I essagerJtS oas. -engeuhos, atafona!C, etc. ) éPredial J()5.é MaZlud:s, filho ct, Mariano�1O _
tIvs bens que fioaram por faleci' Marititnell". O ince.adio teve orl! lIrbano, relativos ao corrente lUérci"'.,t< l D' � ,

Mazzucc0.
'

IIlf'l_l I te .oDl.ngal! :uampo'j, e tendo :gem numa cabinede primeira cl ..,s- cio.
f) mveutariants de<Jlando achar-se I , . , d- [, d , Eindo este pl'aso, 08 impostos serão' Jose João Salvare, filho de AD-
'1l11Z�n.t.e em Ingar igilOrado do EliJtado I' SIe, ;pezard .,5 eS,orç,,)! ii, trtpu- ácrG8cidos daI!! multas sôbre moras gelo Saivaro . •

'

,lo Rio Grande do Sul, o. herdairo &ç!10'� 'e os l')�SS8�enos que ptl- de p1tgllmentll, de conformidade eem José Cenioso, filho de Aetonlo,Evarisf,o Antunes, eitoo e chamo � a zerarn edr ação todas as bombas II lei em vígôr,
'

-Felisberte CHrdoso.,c"rup�l'ecel' on f�ier-se re:pr�senÍllr de bordo, 'de,otro de p.HJCO tempo' .El para qne chegue I.fo eouhecimento
J1.6 plRZO de nO djas, nu prUll&l1'a 8U' '.. I' O 1 .r19 todos, raandei afixa.r o presento João Baptisla Stella, filho detllencia, depois de dec:iorriÜo <) ditQ O �8VI� estsva _em c l?lmas. te e� edital nos log:1re� do costume ,6 ptlbli" Nátal Slella.prazo OI( nodecurso de8t�, para todos graflsta de bordo teve lima condu-" car peJll -iroprens« João Fertenato �ossi. filho d.'�H atos do dito i�'veD,t�rlo at� fjD�J, '

ta eroica fic8llcl� no sr u log r, em-I � refeitnl'� l\{'nni(Ji��1 (le Urusseuga, Celeste Uossi.t;lIb peJ�R. de .revelia, cUJ�1I au,l!ilDclal bora fi :SUA cabine lesse atacada 2 de ,Jllnell'o de 19iH
,,,,to) f.eahzúm as quartas feirll-6 e scn.lo "'f h

" .1 f O Lauro Martins ' Jose Terzi, filho de 'Paulo Terzi. '

.l' - •

d '1' ",
'

pe o I.)ao e c 't'I'I ue omaca. S ' ,

I O filh d � h
esse llla .,er!a o ,no '!la antel"wr, t}a' ,. '

, (Secretario TIlelioure.iro) • usé uize, I O ,e �tel' ,"",.;alll cllllS au<hencias no e<lificio ,Ia Pra' 'socorros chegaram f'm tel1l.po, po� " '

"

Onize.f,,�itura M,unicipal d.eAta "il.l, sob pe�",: rém 19 komens th tripulação pe:'
--- _"

José Ronsoni, filho :de Bernar-,!e rev_eha. E, para que chegue !lo: r�ctr8m no de��' stre. O .n.avh, que' EDIl'ALIA'IllbeClmelJt<l de to,lus a quem 'ínt.e· i " 'd À' " do �on�()'ni.reSBar possa m�n 1 'I .

'

I el"ta!va segllHI <) em liJVerSas c' ,m·

Jo'se' Furl �n, "fl'lho de Florl'ana"

'

,G ue) avr.l!.r <I pl'el!ente ',' .
_'

.
, ,','.

_ JUNTA DE AI IS1'AMENTO u
que será afl,xa.1o!lo lngar do eo�t,llme ,panhl's IOg1esa�. consl..1ua se I '_ .

'

,

'

'

!
F I.� ,pn:blicl\do nn im}Jl'eÍlsa otídnl do: cornplelilmenle perdido, MILlI AI< oJr "·"·Z h' r f1b d B r.t'lijt.RUO e no �orpal IOflnl. Da.<1o e paR·

I
','

, . ., I u�z I�C IU8 IJ.t _oe ap cl� a

'8�c10,!lest� V)lu d'Q Ur.nssanga, !lOS 21 Berlim, 5 Ftd<ceu repentina- DomIngos. Rocha. Pre<l.d�ote da li C lU l,l.

'11!�R2 dEI) mJez_ ue Dez�m�l'o :.10 ano <1a mente ,por "incope cardiaca, J�e Juata de Ahstamenb MIlitar dó LUIZ Zanin, filho de Amadeu
, ".� - '11" (>60 DlllJllam. Escú"áe ln' , ,

.

IM'
' , ,

d' U Z
.

t.erino o (latl'l f
.' momento em que l'la�J1 � fora de ,101ClplO e russ8oga. '<lrun.

,.
,. ogra.ele sn,b*e,l'e1'o '

'

F . b ," d' 1: L' L' r"h d'J "'v- <Í(aI!81n,adQ) JllãQ ele LUlJa }!":reÍl''tl, sua 'cae3, o t.'X (h�nceller allemáo· úZ s,a cr que estan o conc u - Ino' �vlna, 11 o e ose �11 m,.
,

}<)stà conforme
f

'\V. Cf,no.
" l,dOS \IS trab lhos de alistarlle:lto 0" Luiz Df-lzu, fHh_) d� Ange!()Data S�lpl'l\ , c,'rrente Ilno vão ser rt'metldo� á Onze.:0 E6Cl'ivã()'lllt�rino,

I
Ooit�z,5 � pr ..cip 'tou-Cle ao �olo Juntl de k�: i,c;io; na C8p't d do L, urenço Salvaro, filho de An�Joao D,lfTUGfll no m�mel)tl) t'Íl1 que ch"gf!.v8.a es- Est>,do, ou cidade "onele t'stej_a o gt'1o Si:!lvllro.

,
,

ta c8pl�al um at'r"p�ano particular l'éle d9 S.:rvIço de �ecrllta'n<:nla Luiz PtlJo�n. filho de Pdegr'no-�--._,_......-- --.--.,.

'que 'ficou corupletamente inutiliza· 1i'l CircunscriçãrJ (Sé1e da l,ma), ,Paduin:'
' '

• do. ,acompanhados de todos os d Cll- Luiz Ctirgnin, filho de José,

Aos' nOS$OS as.- Os aviador�:I ficaram ilesos. II m,�ntos e �ec!aIl1r\çÕ;!S ,apresewl .. - Cargnin.
"

'

,

-,.

dds, pelos intere:ssados. . Mao'rI., Nich" I�,fi(ho de A nlonio

sinantes, Bdé�, 5 =,A lo did. ão n.avtll E p�ról qu'e chegue ao conheci- Nilhele,
, ('omp"Sla do cruz ldor RIO Grande mento de todos, manda afix:;}f na Mareos Bordlni, filho de Ou j.

Avisamos os nnssos as:
do Súl, e d(lS destroiers Altlgo<l.s I porta principal do edifício em que !herme Bord.ini.

sinantes, flue já inicianlos a
Mlitto Grosso, seguin p"lra M8-, fU:lciona a junta e publicar pela �iiriO Miot, mho de Doming,"'!;

cob 'd �

-

.

nbOS afim de gllraAtir a l1eutrali-1 impr;>nsa. -Miot
.

te
ra n<;>l e �:,smaturas .des -

dade br�sjf!;!irtl �o confJ:to eptrej Àq,tllJles que L:nham rec1�ma- ,Mario P"tnélta filho da M 1f<.:uS
, seman�no e pedImos j Colombla e Peru. Pari:! li JUt',,<ma: ções a, faze,r,deverão apr,sentlll-as Pom3ta.

O e s p e c J a '. J a v 9 r de. 10'caJj��de seguiu un:'a es<}uaJrilha i c;ompdentemente doeul�;1tadi1s li Mario Césca, firho de J"ãú
mandélrem satlsf>lzer O pàgd' de aVIoes bombarJelros.

! esta. )nda, ou ,4irelamente á .de CesclI,
. .me.nto das mesma, nesta re- N Y 'k 5 _ O d f' d,· RemiRO, �te o dia 15. de Jnn.w., M Igtl�I RonsaOl, ftlho de' João

da
.�

, .'" ,e\� '� ". � �,t .

as
i do ano vlndourv (:ut.67 § unICO), R( nsa�l. ,

,
çao,_ouaos no:'lso� agentes, f! �,ançal'\ ��' rlcanas c JOst,.t_ldv I 'ElI,Waldemar Burigo;.Sé�relario ,\-1arto de B)1a, filho de V.,tlefl-que sao os scgudltes seílho- !:I,te flln de t;lttembro do RUO de',or-

i da JU-Qta. ItI\'feí o presente edite,), tino de, Bona.
res:
., I r�do� som.aVd 1.150.000 doI

qUi! subscrtvi e Vbe pel0 Pre5idcft- M 'n!i� ,�IlCarillj, filho de Anglt-
.

Em NOva Ve.neZél ,- Hla- lare" I te as�inado, lo M €lHlnl.

rio Cirimbelli.
.

Rio, 5 � E' eminente- a pul.,Ii-1 "e ntinuação) Ma�!o J<)�é M�zzucco, f lho de
E N T· J" à d À' I

'

t' -

J' p' f'f ,A'lton:o Mazzucco.m ova I eVlso _'- ose eaç f) e um .ecrl' 0, I;!overnll IVO', ,·,ão otnco::, I ho de Alexar:-- 1.\ I P
.

f"h d S t
''. ' , '

.J - I ' , ,
'

J' anot' nnra II ,I ;;: o e!r,)PIOVeS<lf.1. conc<"deouf) reducoi's Ol!� P<I"i'lfl, dre Potr'cos '

'

,

M I 'p .. ,

"

'

Elll Co'ca'l
"

gfn'l das estrad!t� de fe�ro 1.10$

ior-I' O j,lão Dsl P,II1t, filho de j'03'-itlÍm
.' aN,ooe,!'I-I .

...l elrfl:_
f"lh d' 'A 1

. -' ,'Luiz ,'/Bu- (' "" "Ilta lãI10ell I o e' ntift' it;
,

,

na I'tas t;'m ::ervlçn Z:tIVO. Dtd Por.t. '

P'
"

"

b

ngo. J '" D 'L'lh d A b
. '14IlCetr. ,

E . '. , 00.0 a ;0, '1,1 o e m "ros.lO N' ,', M', f'lh d:
,

in Nova .Belun'Ü - José ,Selem, 5 - -o AVISO
• M 'n,oel ! DlllIó. ,at� Ino IllUCCO, l o 3

Feltrin 'Alve:'\" está' se 'apressando para! J, 'D"A
'

r h filh d J' ã JoaquIm Mazzue<:o.
'E 'R':' A

'

. se,ruÚ pólra Mal180S " ,'D' \ose .

h
gos 10 0, I o e o o O,valdo Luc,rini, fi!tH> do! Anto-"m 10

, If1CI"Ca '-,'_ Joãi), '" '.

1 ,gnstln o: "
.' nio L6scrini.Z matta '

. I João Baptl ,ta PIVII, filho de PIA' O" D. L ,: C" ,,' Iii f' Ih•

Pam: 5 - O (-'1"('0 do vapor' 'd P" II.VO , ilHe lZ, ,O.E' ,er, I o
Em Rio Coaetê ;.._ 'FLvio • Atlant;q·ue" vl'm �('nno rehoC'1I101 CI

J') éIVV;!·· .

k ._. f'lh d E t
! de João De Lourenii Cancellit!r.D'

,
., "

- ." ,; os lllCle (IS,.'. I o ,e s �-I' O' d C ",,- d M'"QnadeL. por 4 reboc dnre;: fntnre�e!! 2 h V" k k' I
lt,n o o ta, II,,. J e, <i,reo

,
,

,

. ',p a.Q "Iel"', O� I.
C "th,OI"��f'leS e 1 dInamlfrqUf'z, par:t i João Francisco Furtun.a,filho, d,e i' 00.a.. R'

-

("h L',-,�'-",."..: Cherbóurg, I FrllOcisco Furt.n'IJ,' I R ,t vlano ,magna, I: ,) UIZ

/ "

'-- Joao Mi�uel Silves, filho de, �lat{�;a. 'L' Ab' tr f-Ih dSe '·V E '
.

d" 1 'A 'M' I" I rso ,110 UIZ .." ,a I, ' o e
-xa

' .
- na Ique .nR. -

J ã 'Ab' tt' ,

,
,,' - . ,preCISa - e,lm- J ,I O B f'lh d V "0, a I '

"p'·ra."'Sos r,'r'(le a'

'
-

Sacos de an,l'agem',1 t�conD(Jo s� ,00a, 10 e

ii-J. OctdvioT'()Zze,",n��1i!11Tzl",\,... "t), ure I 1·f;tIllnO <it ,)fl8, "

''''To.'
(

"o,
, I "

, J"ãoB'lpti,;ti1 Moro,,,fi!ho de·" .Oj�ioO"tani(',fíIh<)deM'ltheu�1pogr�fla. I Vendem-se" por" p re ç ú : Ail!Celo Moro.. I Cli,t4m,'. " ."""
"

'''. :
_,

" tE,.1 .J"sué 8lt1nlseIL', filho d� Pedr<ll Orl,wdlRO Pasetto, ftlho de Cltr-
d O Cam'po'n'ez I mu,to COnVEnlen e no ... t,l "t-" '. tI 'h� Pi:l�elt\}"

,'., .

V' , : 11 .. nn;e e, (
" , ,

"

'lbeleClfJ1cntü rn,lc.olJ de J"J João Niva, filho de P<.l':cho,:l\,,, Oliv��Albino AJltmU"p, filhoe �erá bem servido. Caruso Macdonald. Na\8. "de En.dlo AdamNGte. "

•
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�t Consultoria Cirurg.ico1 Dentário �L
liJ ,- DO

.

Itl'
,I� EX.L��:;r!�oc:::��� ::N::::G:� ::I::::�DADE III·
loil

DE 'ARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTICABAn:� �

�o'l! Tratamento de .tedas as afel!ções _bucais e .denterias Ifl
� Dentaduras anatómicas de ,( Hecolite "e (I Acolite " I�d, lil Restaurações protéticaa pelos mais aperfeiçoados processos '11'il Higiene ri'gorosa lill.� SERViÇO RAPlDO E-SEM DOR !

,
II '-Consultas das 8 ás 18 horas I�I !
ln" '.PRAÇÁ ANITA: OARIBALDI' " URUSSANOA' r�! .,

lik���!=_..�ooO����:� I

ESTAB.EL·EGIMBNTO VINJGO·L.A
DE

J. Caruso Macdonald ·

oVinho branco especial de rneza typo « URÚ »

-. �VERMOUTH - fERNET
Productos premiados com medalhas d.� ouro na Exposiç '10 do Cen-'

tenario do Rio de Janeiro 192� e Exposição Nacioual de Agricultura'
do Rio de Janeiro 1929; e comtrês medalhas de ouro na Feira de
Amostras de produtos Catarinenses no corrente- ano. -

•

-URUSSANGA SANTA CATARINA
eII, CA..nA§P:m.!�A � o .sue de m�horenbt.., w:ortõ:r" "5 diwes de c.-:dJ€'p;y", de d�� ..

te&; li! de-ouvWlo; contra (#.$ "evralg���,
en;ll;tJ�ueCQ,'B, -rheS4:mall:i5tUe, cGn'§dl!qu2�·cúu 40 e'd,us4J de ti.z@cl, etc.
AUw!.1ia raf'idamente, iinJ�n·
ta as forças, CGndC6�!'��;do
para o bom funcciene:men
to d� ccral;ãO e dos rin�.

:r,fAS CUMPRE TOMAR
SEMPRE A LEGITIM;A!

A " Sapataria Mazzucco "
DE

FIORAVANTE l�A;Z·ZUGGO
acaba de receber um sortimento' de calçados finos p,n:_a I

homens, "senhoras e crianças, para ser vendido' a preços I

barati�simos.
.

.

.

. '

.' I.

.Aceita encomendas, para serem executadas sob medlda'l!CCa. Catal'illil Urnss�,ugll I��"9\!·tr����;f'jl��������;W";;��.J;���2Z- I
"

ALFAIATARIA DA MO'Di
DE

(9
� �

�U;�IK,,,
Il...! '

f �'

�m'
�!I!f'\.
��� .

primeiramente esta casa. ��A
Vêr para crêr

.

�I�. t�
"'-1' r

JOÃO PESSOA - URUSSANGA �:
.

tim��M5)ii!!m:r��4�E����', ,- ���-"'!II�",?>IIW�_!�Ie� '�

Joaquim Coral

Se V. Ex� precisa de. um bom terno de roupa,
executado ·com o maior esmero, não.deixede vi

sitar

�m
H� AVENIDA

..

SE � que derem a V. S. não fôr a)�gi- �trma CAFIASPIRH-IA em seu envo-.� lucro original, não o acccire ! Graças á
fama un-vcrsalmenre conquistada poresse adrniravcl analgesico, -appareceramno mercado varies succedaneos" e auda-
ciosas falsificações.

.

�.

$eria lamefttave1 qu�, por ,w_�ína
sin'!ples falta de plt"e����ã�,fosse V. i!I. PÔi" ié�a o seu It'&n..

lleilro, além de e:rlpô'-" l.l cua
saude e de sua famiiiaó

�Assim, tenha como regr�� verificar sempre se
existe no enveloppe Ou no tubo de vi-me

.- comprimidos a palavra CAFIASPIRINA e a .

.

CRUZ BAYER, garantia da authenticidadedo medicamento.

QHE1HADUMS
FERI·DAS
ASSAPuRAS
fRI EfRAS

.

!\t�THl'IO� .�Iffif±&-�' '" ll� W

Jff��
...

;;_
"'t'lfo�'IL-"
_�.�..:... , .l.,.__�.

JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




